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E s t a m e m o r i a r e c o g e l o s d a t o s d e l a a c t i v i d a d d e
C r u z B l a n c a d u r a n t e e l a ñ o 2 0 2 3 .

C r u z B l a n c a e s l a c o m p l e m e n t a c i ó n , c o h e s i ó n y
c o n v i v e n c i a d e d o s e n t i d a d e s : l a C o n g r e g a c i ó n d e

H e r m a n o s F r a n c i s c a n o s d e C r u z B l a n c a f u n d a d a e n
1 9 7 5 , a p e r t u r a y c r e c i m i e n t o d e l a s p r i m e r a s C a s a s

f a m i l i a r e s , y d e l a F u n d a c i ó n C r u z B l a n c a
c o n s t i t u i d a e n e l a ñ o 2 0 0 4 c o n e l o b j e t i v o d e

s u m a r , a c r e c e n t a r y c o h e s i o n a r l a l a b o r s o c i a l q u e
s e l l e v a b a a c a b o y d a r r e s p u e s t a s a n u e v a s

n e c e s i d a d e s e m e r g e n t e s .

S o m o s d o s e n t i d a d e s q u e n o s s e n t i m o s p a r t e d e l a
I g l e s i a , c o l a b o r a m o s c o n e l l a l l e v a n d o a c a b o l a
a c c i ó n s o c i o c a r i t a t i v a , p o n i e n d o e n p r á c t i c a e l

m e n s a j e c r i s t i a n o .

w w w . c r u z b l a n c a . o r g
w w w . f u n d a c i ó n c r u z b l a n c a . o r g
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H n o . L u i s M i g u e l M a r t e l l .
S u p e r i o r G e n e r a l .

Palabras del Hermano Superior General

Os presentamos la Memoria de Actividades 2023 de Cruz Blanca, un documento que recoge nuestras actividades
más destacadas de las Casas Familiares y de los Centros de la Fundación.

En Cruz Blanca creemos y afirmamos que cada persona es única y es así como queremos acogerla,
acompañarla y ofrecerle diferentes recursos para transformar su realidad. Lo hacemos desde un modelo
de atención centrado en la persona. Entendemos que cada persona que atendemos lleva consigo su propia
historia, que nos abre las puertas de su vida y de su corazón, que nos permite que nos acerquemos a ella, que nos
permite entrar en su realidad también única e irrepetible. Y es desde el lugar de las personas que atendemos
donde descubrimos la belleza; la superación de las adversidades, la resiliencia, la esperanza de lograr un futuro
mejor. Como dice nuestra misión: trabajamos para construir una sociedad más justa y fraterna.

Esta memoria nos habla también de datos: 20.334 personas atendidas en el 2023, porque somos compromiso,
somos para las personas, somos presencia en la realidad, somos personas que construyen, somos dos realidades
con una misma misión, somos personas que abrazamos realidades únicas.

Un año, en definitiva, en el que hemos seguido trabajando y cuidando a las personas desde nuestro mejor “saber
hacer” y experiencia, colaborando con las instituciones, públicas y privadas para seguir ofreciendo una atención
integral, humanizada y de calidad.

Tenemos un importante reto por delante, ser capaces de seguir adaptando, desarrollando, diversificando y
especializando nuestras Casas Familiares y Centros en relación a los modelos asistenciales actuales y a los
requerimientos de nuestra sociedad. Nos sentimos urgidos a dar respuesta a personas con un alto nivel de
vulnerabilidad y con las que pocas instituciones trabajan y todo ello, conjugando viabilidad y sostenibilidad en
nuestros centros.
Estos resultados que vais a leer no serían posibles sin todas las personas que formáis parte de la Familia Cruz
Blanca. Gracias al apoyo de las instituciones públicas, empresas privadas, bienhechores y donantes; GRACIAS en
mayúsculas las personas profesionales, voluntariado, a las comunidades de Hermanos.

Este año celebramos el 20 aniversario de la Fundación Cruz Blanca y el próximo año 2025 celebraremos los 50
años de Congregación y toda nuestra historia se puede englobar en el lema escogido: 50 años de CASA Y FAMILIA,
esta fue la voluntad y razón de existir de nuestro fundador el Hermano Isidoro Lezcano, medio siglo acogiendo
personas como realidades únicas para poder responder de forma individual a cada una de ellas. 50 años siendo
misión para las personas al servicio de la Iglesia y de la sociedad.

Durante los próximos años tenemos el reto de seguir adaptándonos a las necesidades reales de las personas con
las que trabajamos sin perder nuestra identidad, porque nuestra metodología de ser CASA Y FAMILIA, es una
herramienta propia, actual y eficaz para conseguir el cambio y la trasformación social.

Gracias a todas las personas que hacéis posible que cada año podamos seguir ayudando a personas y familias en
situación de vulnerabilidad, juntos abrazamos el futuro y caminamos en familia.

Un abrazo grandote
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Nuestra presencia
D o n d e h a y a d e s e s p e r a c i ó n l l e v e m o s

a l e g r í a . . .

E s c a n e a o h a z c l i c k e n e l Q R
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d ó n d e e s t a m o s

Treinta
Casas Fam

iliares, dieciseis Centros Sociales en cuatro paises de tres continentes distin
tos.

España, Marruecos, Argentina y Venezuela



E q u i p o  h u m a n o
D o n d e h a y a o d i o , c u l t i v e m o s e l a m o r

Nº PERSONAS CONTRATADAS:
Tota l -  1331

MUJERES:  1014
HOMBRES:  317

Nº PERSONAS EN PRÁCTICAS:
Tota l -  271

MUJERES:  226
HOMBRES:  45

Nº PERSONAS VOLUNTARIAS:
Tota l -  1185

MUJERES:  837
HOMBRES:  348

2 1 87 9 6 2 5 6 6 1

1 2 4 1 0 2 33/12

6 9 3 1 4 4 2 8 8 6 0

Nº HERMANOS EN ATENCIÓN
Tota l -  96

HOMBRES:  96
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Un equipo profesional que lidera para una
misión

“ T e n e m o s u n i m p o r t a n t e r e t o p o r d e l a n t e , s e r c a p a c e s
d e s e g u i r a d a p t a n d o , d e s a r r o l l a n d o , d i v e r s i f i c a n d o y
e s p e c i a l i z a n d o n u e s t r a s C a s a s F a m i l i a r e s y C e n t r o s
e n r e l a c i ó n a l o s m o d e l o s a s i s t e n c i a l e s a c t u a l e s y a
l o s r e q u e r i m i e n t o s d e n u e s t r a s o c i e d a d . N o s s e n t i m o s
u r g i d o s a d a r r e s p u e s t a a p e r s o n a s c o n u n a l t o n i v e l
d e v u l n e r a b i l i d a d y c o n l a s q u e p o c a s i n s t i t u c i o n e s
t r a b a j a n y t o d o e l l o , c o n j u g a n d o v i a b i l i d a d y
s o s t e n i b i l i d a d e n n u e s t r o s c e n t r o s ” .

( H n o . L u i s M i g u e l M a r t e l l , S u p e r i o r G e n e r a l )

D u r a n t e e l 2 0 2 3 s e p r e p a r a u n a a p u e s t a f o r m a t i v a :
L i d e r a z g o p a r a l a M i s i ó n p a r a a d q u i r i r y m a n t e n e r e l
c o m p r o m i s o p e r s o n a l y p r o f e s i o n a l c o n C r u z B l a n c a ,
s i n t i é n d o n o s p e r s o n a s i d e n t i f i c a d a s c o n l a m i s i ó n y
v a l o r e s d e l a e n t i d a d .

F o m e n t a r l a c o o p e r a c i ó n y c o l a b o r a c i ó n e n t o d o s l o s
E q u i p o s d e t r a b a j o , e n s u m e j o r a c o n t i n u a , p a r a p o d e r
d a r r e s p u e s t a s e f i c a c e s y e f i c i e n t e s a l a s n e c e s i d a d e s
d e l a s p e r s o n a s c o m o F a m i l i a C r u z B l a n c a .

A s u m i r l a c u l t u r a d e l c a m b i o t r a n s f o r m a c i o n a l e n e l
l i d e r a z g o d e e q u i p o s , e n e l a c o m p a ñ a m i e n t o y
s e g u i m i e n t o d e l d e s e m p e ñ o , p o n i e n d o e n v a l o r a l a s
p e r s o n a s , a s u m i e n d o n u e v o s r e t o s y o p o r t u n i d a d e s .



Voluntariado desde los inicios, para dar
respuestas a cada persona…

P a r a C r u z B l a n c a , e l v o l u n t a r i a d o e s p a r t e d e l A D N
f u n d a c i o n a l , y a q u e l a s p r i m e r a s p e r s o n a s q u e
a c o m p a ñ a r o n a l F u n d a d o r , e l H e r m a n o I s i d o r o L e z c a n o
G u e r r a , f u e r o n v o l u n t a r i a s . E l l a s e r a n l a s e n c a r g a d a s
d e a t e n d e r , e n t o d a s s u s n e c e s i d a d e s , a l a s p e r s o n a s
a c o g i d a s q u e h a b í a e n l a s p r i m e r a s C a s a s F a m i l i a r e s .

E l H e r m a n o I s i d o r o L e z c a n o , d e f i n i ó a l v o l u n t a r i a d o
d e C r u z B l a n c a c o m o : " A q u e l q u e c u i d a c o n p a s i ó n ,
c o m p a s i v a m e n t e , p o r q u e d e f i e n d e a l o s a m e n a z a d o s ,
p r o t e g e a l o s v u l n e r a b l e s y c o n s u e l a a l o s q u e s u f r e n .

L o s q u e p r e s t a n s u s s e n t i d o s a l o s q u e m á s l o
n e c e s i t a n : s u s v o c e s a l o s q u e n o p u e d e n h a b l a r , s u s
o í d o s a l o s o l v i d a d o s , s u s m a n o s a l o s q u e n o p u e d e n
v a l e r s e p o r s í m i s m o s … l o s q u e a d o p t a n u n a a c t i t u d
p o s i t i v a , o p t i m i s t a y a c t i v a y t r a b a j a n d e s d e n u e s t r o
á m b i t o p a r a m o d i f i c a r l a r e a l i d a d " .

E s c a n e a o h a z c l i c k e n e l Q R

V e n y l o v e r á s



S a b e r n o s  m i s i ó n
" S i c u a n d o m i r a m o s a u n a p e r s o n a , n o l e

e n c o n t r a m o s b e l l e z a n o l a p o d r e m o s
a y u d a r "

A . B l o o m

“La misión en el corazón del pueblo no es una parte de mi
vida, o un adorno que me puedo quitar; no es un apéndice o
un momento más de la existencia. (…) Yo soy una misión en
esta tierra, y para eso estoy en este mundo. Hay que
reconocerse a sí mismo como marcado a fuego por esa
misión de iluminar, bendecir, vivificar, levantar, sanar, liberar.
Allí aparece la enfermera de alma, el docente de alma, el
político de alma, esos que han decidido a fondo ser con los
demás y para los demás”.

(Evangeli Gaudium 273, Papa Francisco)

M i s i ó n , V i s i ó n y V a l o r e s
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Luchar contra la cultura del descarte
S e a m o s i n s t r u m e n t o s d e p a z
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Personas mayores
C u i d a r p a r a d a r v i d a c o n s e n t i d o

Atendemos a través de recursos residenciales, centros
de día y Servicio de Atención a Domicilio a personas
mayores en nuestras Casas Familiares desde el
modelo de Atención Centrado en la Persona, (ACP).
Cuidamos la calidad de vida de cada persona mayor
preservando el contexto de su cultura y de su sistema de
valores y valorando sus objetivos, expectativas e
inquietudes

46
8

pe
rs

on
as

 a
te

nd
id

as

255
Mujeres

213
Hombres

R
e

c
u

rs
o

s
 r

e
s

id
e

n
c

ia
le

s
,

C
e

n
tr

o
s

 d
e

 d
ía

, 
S

A
D

N o s e t r a t a d e c u i d a r p o r c u i d a r , n i h a c e r p o r h a c e r , s e t r a t a
d e c u i d a r l a s i n t e r v e n c i o n e s , p o r q u e e s t a m o s a c o m p a ñ a n d o
v i d a s d e p e r s o n a s m a y o r e s c o n u n a s c a r a c t e r í s t i c a s
e s p e c í f i c a s : f r a g i l i d a d , d e p e n d e n c i a , s o l e d a d , p o b r e z a ,
a b a n d o n o , e t c . E l c u i d a d o e s u n a o p o r t u n i d a d p a r a f a c i l i t a r
u n a b u e n a v i d a , u n a v i d a c o n s e n t i d o .

( F r a g m e n t o p o s i c i o n a m i e n t o C r u z B l a n c a P e r s o n a s M a y o r e s )

E s c a n e a o h a z c l i c k e n e l Q R

P o s i c i o n a m i e n t o s o b r e
P e r s o n a s M a y o r e s



Personas con Discapacidad
L a p e r s o n a e n e l c e n t r o d e t o d o s u p r o c e s o v i t a l

En nuestras Casas Familiares atendemos a personas con
diversidad funcional física, psíquica, sensorial. A través
de recursos residenciales, centros de día y centros
ocupacionales.
El modelo de Atención Centrado en la Persona, (ACP),
permite trabajar la mejora del bienestar subjetivo y la
calidad de vida de cada persona, desde la escucha de sus
intereses y demandas, promoviendo la
autodeterminación y la vida independiente y la
integración abierta con la comunidad que favorezca
vínculos sociales, personales y con el entorno.
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L a s C a s a s F a m i l i a r e s , l o s C e n t r o s y l o s p r o g r a m a s s e b a s a n
e n l a f i l o s o f í a d e l a p l a n i f i c a c i ó n c e n t r a d a e n l a p e r s o n a
P C P e n l a q u e p o n e n a l a p e r s o n a e n e l c e n t r o d e t o d o s u
p r o c e s o v i t a l , d á n d o l e i m p o r t a n c i a a l a f a m i l i a , a m i s t a d e s , e l
e n t o r n o , p o n i e n d o e l f o c o e n l a s c a p a c i d a d e s q u e p r e s e n t a l a
p e r s o n a y r e v i s a n d o l o s a p o y o s q u e n e c e s i t a , t e n i e n d o e n
c u e n t a s u s d e r e c h o s y r e a l i z a n d o u n a e s c u c h a a c t i v a
c o n t i n u a .

( F r a g m e n t o p o s i c i o n a m i e n t o P e r s o n a s c o n D i s c a p a c i d a d )

E s c a n e a o h a z c l i c k e n e l Q R

P o s i c i o n a m i e n t o s o b r e
P e r s o n a s c o n d i s c a p a c i d a d



Niños, niñas, adolescentes
E l b u e n t r a t o : c o m p r o m i s o y p r i o r i d a d

Atendemos a niños, niñas y adolescentes en centros
con discapacidad, salud mental y/o problemas de
conducta en las Casas Familiares en régimen
residencial. También atendemos a niños, niñas y
adolescentes en situación de pobreza y
vulnerabilidad en centros donde se trabajan
habilidades sociales, refuerzo educativo, apoyo
familiar y se les facilita un complemento en su
alimentación.
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L a p r o t e c c i ó n d e l o s n i ñ o s , l a s n i ñ a s y a d o l e s c e n t e s ( N N A ) e s u n
á m b i t o d e a c t u a c i ó n q u e d e b e s u p o n e r u n a o b l i g a c i ó n p a r a l a s
o r g a n i z a c i o n e s s o c i a l e s . E n C r u z B l a n c a c o n s i d e r a m o s q u e s e t r a t a
d e u n r e t o f u n d a m e n t a l q u e d e b e m o s v i s i b i l i z a r y e n f r e n t a r e n
n u e s t r o t r a b a j o d i a r i o .
N u e s t r o c o m p r o m i s o c o m o i n s t i t u c i ó n e n e s t a m a t e r i a e s m u y c l a r o
y s e c o n c r e t a e n l a c o n s t r u c c i ó n d e u n a p o l í t i c a i n t e g r a l d e
p r o t e c c i ó n a l a i n f a n c i a . E l c o n t e n i d o d e e s t a p o l í t i c a m a r c a r á
t o d o s l o s a s p e c t o s r e l e v a n t e s e n m a t e r i a d e p r o t e c c i ó n a l a
i n f a n c i a d e n u e s t r a o r g a n i z a c i ó n .

( P o l í t i c a d e p r o t e c c i ó n y b u e n t r a t o d e l a i n f a n c i a d e C r u z B l a n c a ) .
)

E s c a n e a o h a z c l i c k e n e l Q R

N u e s t r a p o l í t i c a d e
I n f a n c i a



Personas sin hogar y exclusión social
H i s t o r i a s d e v i d a r e s i l i e n t e s y e s p e r a n z a d a s

En nuestras Casas Familiares acogemos a las personas
sin hogar y en situaciones de exclusión social y
vulnerabilidad, respetando su dignidad, cuidándolas y
promoviendo mejoras en su calidad de vida.
Las acogemos para que se sientan en casa, les ofrecemos
acompañamiento social, psicológico y de salud, damos
respuesta a sus necesidades básicas de alojamiento y
manutención para que estas queden cubiertas.
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Par t iendo  de  la  concepc ión  de l  acceso  a  una  v i v ienda  d igna  como un
derecho  para  todas  las  personas  y  de  su  pape l  impresc ind ib le  en  e l
desarro l lo  de  un  proyec to  autónomo de  v ida ,  en  Cruz  B lanca  desarro l lamos
d is t in tos  programas  de  apoyo  des t inados  a  que  las  personas  en  s i tuac ión  de
s in  hogar  puedan tener  nuevas  opor tun idades  de  comienzo ,  que  l es  puedan
impulsar  hac ia  un  proceso  in tegra l  de  recuperac ión  persona l  y  soc ia l .

( F r a g m e n t o p o s i c i o n a m i e n t o d e C r u z B l a n c a a n t e e l s i n h o g a r i s m o )

E s c a n e a o h a z c l i c k e n e l Q R

p o s i c i o n a m i e n t o f r e n t e
a l s i n h o g a r i s m o



Atención a la Salud y Sanidad
G a r a n t i z a r  u n a  v i d a  s a n a  y  p r o m o v e r  e l  b i e n e s t a r  d e  l a s  p e r s o n a s

En el Hospital de S. Juan de Dios en Mérida (Venezuela) se
han atendido a 3.873 personas en las distintas
especialidades que ofrece el hospital a través de su
servicio de consultas externas, algunas personas han
precisado hospitalización. El objetivo de Cruz Blanca es
atender las necesidades sanitarias especialmente de
aquellos colectivos de personas que por distintas
situaciones son vulnerables o no pueden acceder a
servicios de salud. Cruz Blanca quiere garantizar
derechos a una vida sana y de bienestar de las personas.
.
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“Garant i zar  una  v ida  sa ludab le  para  todos  requ iere  un  fuer te  compromiso .  Se
ins ta  a  los  pa í ses  de  todo  e l  mundo a  tomar  medidas  inmedia tas  y  dec i s i vas
para  predec i r  y  contrarres tar  los  desaf íos  en  la  sa lud .

Es to  resu l ta  espec ia lmente  c ruc ia l  para  proteger  a  los  grupos  de  pob lac ión
vu lnerab les  y  a  las  personas  que  res iden  en  reg iones  con  una  e levada
preva lenc ia  de  en fermedades .  De  es te  modo ,  podemos  re forzar  los  s i s temas
san i tar ios  y  fomentar  la  res i l i enc ia  f rente  a  las  advers idades  san i tar ias .   Las
des igua ldades  s iguen  s iendo  un  desaf ío  fundamenta l  para  la  cober tura
san i tar ia  un iversa l ” .
(ODS  Obj .3  Sa lud  y  B ienes tar ) .



Atención a población migrante
C o n s t r u y a m o s u n m u n d o d e p u e r t a s a b i e r t a s

E s c a n e a o h a z c l i c k e n e l Q R

A t e n c i ó n a p o b l a c i ó n
m i g r a n t e

En el Ceti de Ceuta tenemos un programa que contempla
varias acciones:

Actividades de ocio y talleres:
con mujeres para detectar indicios de trata.
con jóvenes.
con población en general para trabajar la inclusión y la
integración en comunidad.

Servicio de mediación para apoyo a trámites con las
mujeres del centro.

E n  t o t a l  h e m o s  a t e n d i d o  a  3 5 9  p e r s o n a s
s i e n d o  e l  9 2 %  h o m b r e s .  A l  e s t a r  c e r r a d a  l a

f r o n t e r a  e l  n ú m e r o  d e  p e r s o n a s  e n  e l  C E T I  s e
r e d u c e .  L a s  p e r s o n a s  a t e n d i d a s  h a n  s i d o

p r i n c i p a l m e n t e  d e  G u i n e a  C o n a k r y ,  S u d a n ,
A r g e l i a ,  S i r i a  y  Y e m e nIn
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312
Hombres

38
Mujeres

Este programa tiene como objetivo atender las
necesidades de retorno a sus países de origen a las
personas inmigrantes que se encuentren en situación de
vulnerabilidad y carezcan de recursos económicos para
hacerlo.

Este programa lo hemos ejecutado este año a
nivel  estatal  y  hemos atendido a 24 personas de
las cuales han retornado a sus países de origen

18 personas.  Los países de retorno han sido
mayoritariamente,  Colombia,  Venezuela,

Argentina,  Perú y Honduras.
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18
Retornos

6
Sin retorno
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El área jurídica se ha ido consolidando poco a poco en
algunos centros, al ser un servicio fundamental, para
complementar la atención integral.
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Hemos atendido a 361 personas (183 mujeres) ,
incluyendo los centros de Guadalajara,  Fraga,
Zaragoza,  Huesca,  Teruel ,  Ceuta,  Meli l la,  Las
Palmas y Tenerife.  También hemos real izado
tal leres de diferentes temáticas:  protección

internacional ,  t rata,  reforma extranjería…
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183
mujeres



La red del programa de ayuda humanitaria en 2023,
contó con un refuerzo dada la situación de emergencia
producida por llegada masiva de cayucos y pateras, desde
el verano, lo que hizo que, desde el MISSM, Ministerio
responsable, pidiera un refuerzo a las entidades
colaboradoras en ampliación de plazas.
Desde la Fundación consideramos que era fundamental
sumarse a este refuerzo, por lo que incrementamos
188 plazas en 4 centros, y cambiamos el perfil de
personas, en varios centros lo que supuso un esfuerzo
importante para los equipos.

C o n  t o d o s  l o s  c a m b i o s  e n  e l  a ñ o  2 0 2 3  h e m o s
t e n i d o  5 3 0  p l a z a s .  E s t e  p r o g r a m a  a t i e n d e

p r i n c i p a l m e n t e  a  p e r s o n a s  r e c i é n  l l e g a d a s  a
c o s t a s .  C o n t e m p l a  e l  a l o j a m i e n t o ,  c o b e r t u r a

d e  n e c e s i d a d e s  b á s i c a s ,  a t e n c i ó n  j u r í d i c a ,
s a n i t a r i a ,  p s i c o l ó g i c a ,  a l f a b e t i z a c i ó n ,  o c i o …

H e m o s  a t e n d i d o  e n t r e  t o d o s  l o s  c e n t r o s  a
1 . 2 1 8  p e r s o n a s ;  5 5 0  m u j e r e s ,  5 7 5  h o m b r e s  y

9 3  m e n o r e s
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550
mujeres

575
hombres

93
menores

Este programa cuenta con:
Centro de emergencia para mujeres con menores (en el momento de crisis migratoria,cambió el perfil temporalmente a hombres).
Centros de acogida integral para: familias vulnerables, trata y salud mental. (Uno de los centros de familias cambió el perfil a hombres).

“ A l d r a m a q u e v i v e n l a s p e r s o n a s f o r z a d a s a a b a n d o n a r
s u t i e r r a h u y e n d o d e g u e r r a s o d e l a p o b r e z a , s e u n e

m u c h a s v e c e s e l s e n t i m i e n t o d e d e s a r r a i g o , d e n o s a b e r
a d ó n d e s e p e r t e n e c e . A d e m á s , e n a l g u n o s p a í s e s d e

l l e g a d a , l o s m i g r a n t e s s o n v i s t o s c o n a l a r m a , c o n m i e d o .
A p a r e c e e n t o n c e s e l f a n t a s m a d e l o s m u r o s : m u r o s e n l a

t i e r r a q u e s e p a r a n a l a s f a m i l i a s y m u r o s e n e l
c o r a z ó n ” .

P a p a F r a n c i s c o , M a y o 2 0 2 4



Atención y orientación al empleo
E l e m p l e o d i g n o f o m e n t a e l b i e n e s t a r y e l d e s a r r o l l o d e l a s p e r s o n a s

E s c a n e a o h a z c l i c k e n e l Q R

A t e n c i ó n y o r i e n t a c i ó n
a l e m p l e o

Además, desde nuestra Escuela de Formación de Huesca, hemos llevado a cabo una Escuela Taller de Comercio y Marketing y un Taller
de empleo de promoción de la autonomía personal. También se han realizado 10 acciones formativas. Entre todos los programas hemos
atendido a 106 mujeres y 21 hombres.

Para facilitar las competencias necesarias para acceder a un
empleo, hemos realizado talleres (habilidades sociales, bae,
igualdad, legislación, alfabetización, informática, TIC,
competencias básicas, competencias idiomáticas) E n  t o t a l  h e m o s  i m p a r t i d o  2 6 3  t a l l e r e s e n  l o s

q u e  h a n  p a r t i c i p a d o  1 4 0 9  p e r s o n a s s i e n d o
e l  6 4 %  m u j e r e s .
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504
Hombres

905
Mujeres

También hemos desarrollado acciones formativas para el
empleo: carretilla, almacén y comercio, limpieza y
mantenimiento, estética, hostelería, colectividades,
construcción, cuidado de personas dependientes,
informática, colegios, peluquería, costura
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130
Hombres

208
Mujeres

E n  t o t a l  h e m o s  i m p a r t i d o  3 . 0 0 0  h o r a s
f o r m a t i v a s  e n  l o s  q u e  h a n  p a r t i c i p a d o  3 3 8

p e r s o n a s s i e n d o  e l  6 1 %  m u j e r e s .

Desde nuestra área de empleo han encontrado trabajo 476 personas (un 54% mujeres) principalmente en sectores como:
logística, comercio, cuidados, limpieza, estética, agricultura. Para ello hemos colaborado con 579 empresas entre todos
nuestros Centros.



E s c a n e a o h a z c l i c k e n e l Q R

A t e n c i ó n a c o l e c t i v o s
v u l n e r a b l e s

Atención a colectivos vulnerables
A c o g e m o s y c u i d a m o s d e s d e e l r e s p e t o a c a d a p e r s o n a y s u r e a l i d a d

Los datos consolidan el incremento de personas
contactadas en calle, de los últimos 4 años y vemos como
se ha incrementado la situación de sinhogarismo, y que
además, los perfiles se van diversificando, incorporando
personas, que se quedan fuera del sistema de acogida de
ayuda humanitaria y protección internacional

D e  e s t a s  p e r s o n a s  q u e  h e m o s  c o n t a c t a d o  e n
c a l l e  h e m o s  i n t e r v e n i d o  d i r e c t a m e n t e  c o n
2 0 1  ( 4 3  m u j e r e s  y  1 5 8  h o m b r e s )  e n  á r e a s

d e  s a l u d ,  e m p l e o ,  v i v i e n d a  y  a c c e s o  a
d e r e c h o s .
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245
Hombres

74
Mujeres

Andalucía o Aragón son dos Comunidades Autónomas
donde el trabajo en el campo es muy demandando, lo que
hace inevitable que se presenten casos de trata de
personas con fines de explotación laboral en el ámbito
agrícola.
Para ayudar a la detección de este tipo de casos la
Fundación Cruz Blanca cuenta con unidades móviles que
se dedican a dar vigilancia, información y apoyo a las
posibles víctimas de este delito.

D e  m a n e r a  g e n e r a l  s o n  p e r s o n a s  q u e  t r a b a j a n
c o m o  t e m p o r e r o s / a s  e n  c o n d i c i o n e s  m u y

p r e c a r i a s ,  c o n  j o r n a d a s  d e  t r a b a j o
i n t e r m i n a b l e s  e n  c o n d i c i o n e s  d e  c a l o r  m u y

d u r a s ,  c o n  a l o j a m i e n t o s  i n s a l u b r e s  y  s a l a r i o s
m u y  i n f e r i o r e s  a l  m í n i m o  q u e  s e  o b l i g a  a  p a g a r

a  l o s  t r a b a j a d o r e s  d u r a n t e  e s t a s  c a m p a ñ a s .

A destacar en este acercamiento, el incremento de pisos y
la reducción de clubs en relación al año anterior. Hemos,
confirmando el aumento de la movilidad de las mujeres
en los espacios de prostitución, lo que dificulta la
intervención con ellas. A pesar de ello a lo largo de 2023
hemos incrementado el número de personas en
atención directa, llegando a 881 lo que supone un 25%
más personas (842 mujeres, 15 trans y 24 hombres) en
servicios de salud, empleo, vivienda y acceso a derechos.

E n  5 1 6  e s p a c i o s  d e  p r o s t i t u c i ó n ,  s i e n d o  e l
6 2 %  d e  e s t o s ,  p i s o s

I n t e r v e n i m o s  e n t r e  o t r a s  m a t e r i a s ;  l a
p r e v e n c i ó n  d e  s a l u d ,  a  t r a v é s  d e l  c o n s e j o

b r e v e  y  e l  r e p a r t o  d e  m a t e r i a l  p r e v e n t i v o ,  y
h a c i e n d o  p r u e b a s  d e  v i h .
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Hombres

3016
Mujeres

49
Trans
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A lo largo del año, hemos realizado actividades de
sensibilización y dinamización de los barrios y municipios
de intervención, con el objeto de impulsar procesos de
desarrollo comunitarios, que contribuyan al fomento de la
convivencia ciudadana e intercultural, y que favorezcan la
inclusión social de todas las personas residentes en los
territorios de intervención.

E l  p r o g r a m a  d e  i n t e r v e n c i ó n
s o c i o c o m u n i t a r i a  l o  h e m o s  d e s a r r o l l a d o ,  e n

C a n a r i a s ,  C e u t a  y  A r a g ó n .In
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A lo largo de 2023, hemos acompañado desde nuestros
diferentes programas y servicios, a 291 personas 84%
mujeres con indicios o identificadas como víctimas de
trata.
hemos incrementado nuestra colaboración en el
aeropuerto Adolfo Suarez, y sobre todo, en diferentes
dispositivos de trata laboral.T
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45
Hombres

246
Mujeres

P o r  t i p o s  d e  t r a t a ,  h a n  s i d o  2 3 3  m u j e r e s  y  6
h o m b r e s  c o n  f i n e s  d e  e x p l o t a c i ó n  s e x u a l ,  3 8

h o m b r e s  y  1 2  m u j e r e s  c o n  f i n e s  d e
e x p l o t a c i ó n  l a b o r a l  y  1  h o m b r e  y  1  m u j e r  c o n

o t r o s  t i p o s  d e  t r a t a .

El programa de Atención biopsicosocial destinado a
colectivos vulnerables con uso problemático de drogas,
consumidores/as de drogas en contextos de prostitución,
reclusos/as y jóvenes en exclusión, trabajó en tres lineas
prioritarias:
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40Hombres

88Mujeres

2trans

Detección

Atención Individual
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18Hombres

26Mujeres

1trans

Acciones grupales
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5Hombres

23Mujeres

1trans

E l  p r o g r a m a ,  q u e  s e  h a
d e s a s r o l l a d o  e n  A r a g ó n ,  h a
a c o g i d o  a  4 5  p e r s o n a s ,  h a

r e a l i z a d o  1 8 8  s e s i o n e s
i n d i v i d u a l e s y  l a s  a c c i o n e s

g r u p a l e s  h a n  c o n s i s t i d o  e n  1 8
p í l d o r a s  f o r m a t i v a s  y  5

T a l l e r e s .

Q u e l l e g u e n g a s t a d a s l a s
m a n o s
a l f i n d e l a v i d a
p o r h a b e r a c a r i c i a d o e l m u n d o ,
p o r h a b e r t o c a d o a l o s
i m p u r o s ,
p o r h a b e r c u r a d o l l a g a s
y l a v a d o l o s p i e s e m b a r r a d o s
d e a m i g o s y e n e m i g o s .

M a n o s f u e r t e s
p o r h a b e r s e i n t e r p u e s t o
e n e l c a m i n o d e l a s a r m a s ,
p o r h a b e r g o l p e a d o l o s m u r o s ,
p o r h a b e r f o r j a d o p u e n t e s ,
p o r h a b e r p a r t i d o e l p a n
q u e h a d e s a c i a r a t a n t o s .

M a n o s c u r t i d a s e n l a b r e g a ,
e n l a s i e m b r a ,
e n e l r e m a r c o t i d i a n o .

M a n o s a b i e r t a s
p a r a a c o g e r l a c o n g o j a
d e l q u e l l o r a ,
d e l q u e e s p e r a ,
d e l q u e s o l o p i d e
u n a m o r p o s i b l e .

Q u e s e a n l a s m a n o s h o g a r ,
r e f u g i o y h o g u e r a .
Y q u e c u e n t e n ,
e n s u i d i o m a s i l e n c i o s o ,
q u e n o e s t a m o s s o l o s .

( J o s é M a r í a R . O l a i z o l a , S J )



Atención a la infancia y familia
Potenc iamos que las  fami l ias  desarro l len  sus  capac idades  de  protecc ión  y

estab lezcan re lac iones  estab les  y  pos i t i vas .

A t e n c i ó n a l a i n f a n c i a
y f a m i l i a

E s c a n e a o h a z c l i c k e n e l Q R

Desde este programa se han realizado diferentes
actividades, que incluyen desde acciones individuales
como atención a la salud emocional/psicológica,
mediaciones familiares y asesoramiento a recursos.
La idea es poder apoyar en situaciones de vulnerabilidad a
las familias y dotar de recursos a las personas para que
puedan desenvolverse en la vida cotidiana.
También se realizan actividades grupales, como
metodología para abordar algunas competencias y hacer
red de apoyo mutuo entre las familias.

E n  l a s 8  e s c u e l a s  d e  f a m i l i a s ,  r e a l i z a d a s  e l
a ñ o  p a s a d o , s e  t r a b a j a r o n  h e r r a m i e n t a s ,
p a r a  q u e  l a s  p e r s o n a s  p a r t i c i p a n t e s  , 1 6 9
f a m i l i a s  d e  l a s  c u a l e s , u n  7 5 % ,  h a n  s i d o

m u j e r e s  c o n  m e n o r e s  a  s u  c a r g o ,  a d q u i e r a n
o  r e f u e r c e n  c o m p e t e n c i a s  p a r a  u n a  c r i a n z a

s a l u d a b l e .
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25%
Hombres

75%
Mujeres

Desde este programa, se cubren las necesidades
básicas de las personas que atendemos, a través de
ayudas a la alimentación y la higiene, así como otro tipo
de ayudas para que puedan participar en un itinerario
integral, complementado normalmente con empleo.
Este programa se complementa con talleres educativos,
de gestión de la economía doméstica, alimentación
saludable, gestión del IMV y corresponsabilidad, en
los que han participado 145 mujeres y 58 hombres.

S e  h a n  r e p a r t i d o  3 4 2 8  a y u d a s  d e
a l i m e n t a c i ó n e  h i g i e n e  y  1 1 5 4  a y u d a s  e n

o t r o s  c o n c e p t o s p r i n c i p a l m e n t e :
s u m i n i s t r o s ,  f a r m a c i a  y  s a l u d ,  a l q u i l e r ,

t r a n s p o r t e ,  m a t e r i a l  e s c o l a r ,  r o p a  y  c a l z a d o ,
y  ó p t i c a / o d o n t o l o g í a ,  a l q u i l e r / a l o j a m i e n t o ,

t a s a s .

En el refuerzo educativo han participado 174 menores,
siendo un 28% más menores que el año anterior.
En inmersión lingüística han participado 69 menores un
60% del total son niños. En la ludoteca 37 menores. Hemos
hecho actividades de ocio, escuela de verano y
campamentos con 527 menores. También hemos
atendido a 80 menores no acompañados/as en Ceuta
siendo el 70% niños.

A d e m á s  d e  l o s  m e n o r e s  a t e n d i d o s  h e m o s
h e c h o  a c t i v i d a d e s  d e  o c i o ,  e s c u e l a  d e
v e r a n o  y  c a m p a m e n t o s  e n  l a s  q u e  h a n

p a r t i c i p a d o  5 2 7  m e n o r e s .

A
te

n
c

ió
n

 a
 l

a
 i

n
fa

n
c

ia
y

 j
u

v
e

n
tu

d
S

o
c

ia
lm

e
rc

a
d

o
 y

a
y

u
d

a
s

 d
e

 u
rg

e
n

c
ia

3
0

5
3

p
er

so
n

as
 a

te
n

d
id

as
3

6
0

p
er

so
n

as
 a

te
n

d
id

as

165
niñas
195

niños

En el punto juvenil de Zaragoza hemos atendido a 48 jóvenes participando por igual chicos y chicas. Además de las actividades realizadas en
el propio centro, entre semana y los fines de semana, se han desarrollado actividades de ocio fuera del centro
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71%
Mujeres

29%
Hombres

983
familias atendidas



A t e n c i ó n a p e r s o n a s
s i n h o g a r

Red de Viviendas
U n h o g a r u n a v i d a , u n a c a s a , u n a f a m i l i a

E s c a n e a o h a z c l i c k e n e l Q R

La red de viviendas para personas en situación de
vulnerabilidad de la Fundación se conforman como un
proyecto de apoyo a personas en situación o riesgo de
exclusión social con historia de violencia /trata y
explotación, a través de alojamiento temporal en
viviendas supervisadas, cuya incorporación se supedita a
un itinerario personalizado.
La tipología del recurso y la necesidad de la persona,
hace que sean las estancias de diferente duración.

Atendemos a personas en situación de sin hogar,
víctimas de trata y prostitución y personas en
situaciones de vulnerabilidad.

D e s d e  n u e s t r a  R e d  d e  v i v i e n d a  ( 1 1 3
p l a z a s ) ,  a t e n d e m o s  a  p e r s o n a s  c o n

d i f e r e n t e s  p e r f i l e s ,  q u e  p o r  d i v e r s o s  m o t i v o s
n e c e s i t a n  u n  h o g a r .
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Atención a personas reclusas
Escuchar activamente, empatizar, llevar la paz y serenidad a quienes están privados de libertad

A t e n c i ó n a p e r s o n a s
r e c l u s a s

E s c a n e a o h a z c l i c k e n e l Q R

Desde la Fundación tenemos un convenio firmado con
Instituciones penitenciarias para colaborar en servicio de
medidas alternativas al cumplimiento de condena. Esto
se puede materializar en programas y talleres formativos o
en servicios en beneficio de la comunidad.
Desde nuestros proyectos de Atención a personas
reclusas, atendemos en medio cerrado y medio abierto
con medidas alternativas y programas de empleo.

E n  m e d i d a s  a l t e r n a t i v a s h e m o s  a t e n d i d o
c o n  t a l l e r e s  y  p r o g r a m a s  a  2 8 0  p e r s o n a s .

T a m b i é n  h e m o s  t e n i d o  e n  n u e s t r o s  c e n t r o s  a
1 5  p e r s o n a s  e n  t r a b a j o s  e n  b e n e f i c i o  a  l a

c o m u n i d a d .
D e s d e  e l  p r o g r a m a  R e i n c o r p o r a  p r o g r a m a  d e
c o m p e t e n c i a s  y  e m p l e o ,  h e m o s  a t e n d i d o  a

3 2 p e r s o n a s
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Gestión transparente
A p o s t a m o s p o r l a s p e r s o n a s

Administración
subvenciones

69,8 %

Ingresos por
aportaciones27,3%

3,79% Otros ingresos
Donaciones

Inversión en
personal

63,78%

31,11% Inversión en
personas
atendidas

5,12% Otras
inversiones

Administración
subvenciones

91,63%

Ingresos por
aportaciones2,68%

5,69% Otros ingresos
Donaciones

Inversión en
personal

66,90%

31,40% Inversión en
personas
atendidas

1,70% Otras
inversiones

P r e s u p u e s t o 2 0 2 3 : 3 1 . 2 5 4 . 5 7 2 €

P r e s u p u e s t o 2 0 2 3 : 1 1 . 2 7 5 . 2 1 8 €



Misión Compartida es un camino y una experiencia, es un peregrinaje en grupo, al lado de
personas que se identifican con unos valores, una forma de entender la vida y de vivirla
espiritualmente. Misión Compartida es la invitación que un pequeño grupo de personas
procedentes de distintas Casas Familiares y Centros de CRUZ BLANCA hacemos de
forma abierta, porque nos hemos dado cuenta que la vida tiene más sentido si la vivimos
compartiendo lo que de verdad nos une y nos hace fraternidad teniendo en cuenta
nuestras diferencias.

Durante el año 2023 se realizaron encuentros on line para celebrar el Adviento y
Cuaresma, 3 cafés virtuales para conocer más la Misión Compartida en Cruz Blanca, 2
días de Formación sobre el carisma y fundamentos de misión compartida, participación
en las jornadas de Juntos Somos Más de CONFER y las IV Convivencias.

Nos sentimos más familia, más Cruz Blanca
e n M i s i ó n C o m p a r t i d a

E s c a n e a o h a z c l i c k e n e l Q R

C o n ó c e n o s m á s

Acompañar a las personas desde la belleza
de lo profundo, desde la interioridad

P a s t o r a l p a r a l a v i d a

En noviembre de 2023 se pone en marcha Pastoral para la Vida con los objetivos:

Vivir desde el encuentro con Dios
Vivir desde el Evangelio
Favorecer el encuentro personal
Vivir desde lo profundo
Vivir desde el compromiso
Vivir desde la fe compartida
Vivir como familia
Vivir Cruz Blanca

Se ofrecen distintos materiales para los tiempos fuertes litúrgicos, así como píldoras de
pastoral y material para las celebraciones destacadas.



Conoce nuestra historia y te encantará…

El carisma y la espiritualidad de los Hermanos Franciscanos de Cruz Blanca es un don de
Dios para la Iglesia y para nosotros a través del carisma fundador del Hno. Isidoro
Lezcano.

Seguir a Jesús: Contemplando su paso en la realidad y dejándose afectar por ella.
Siendo testigos y mediadores de la Misericordia, en situaciones necesitadas de ser
acogidas, acompañadas y transformadas, allí donde la vida es más vulnerable.
En actitud de sencillez y discernimiento y siendo la fraternidad el motor de nuestro
apostolado, que marca nuestro ser y hacer desde la espiritualidad franciscana.

Acercándonos al hombre y la mujer vulnerable reconociendo su dignidad de hijos e hijas
de Dios y sirviéndoles como al mismo Cristo, desde la experiencia de la coincidencia de la
experiencia carismática del Hno. Isidoro con San Vicente de Paul.
Siendo siempre Casa y Familia que acoge, acompaña y transforma

E s c a n e a o h a z c l i c k e n e l Q R

C o n o c e n u e s t r a h i s t o r i a

Esparciendo semillas
H i s t o r i a d e u n p r e s e n t e

Esta memoria tiene como imagen las semillas, reflejadas en la naturaleza, en sus plantas
con sus flores.
Con algunos insectos que buscan el polen y polinizan.
Las semillas simbolizan la esperanza, el futuro, el empeño cotidiano por sembrar
oportunidades.

Semillas que son personas con nombres y apellidos, personas resilientes o quebradas,
personas que han encontrado la luz del sol y germinan o que todavía permanecen en sus
oscuridades bajo tierra.

Personas que abrazamos diariamente en Cruz Blanca, con un estilo concreto: respetando
los ritmos de crecimiento, cuidando la tierra con pasión y ternura.
Cada persona es única como lo es su realidad, queremos acoger y acompañar sus
procesos vitales de transformación, hasta que estas personas sean capaces de florecer y
dar fruto.

Lo que nos moviliza es esparcir semillas, porque sabemos que nuestro trabajo nos habla
de esperanza, por pequeño que nos parezca no tiene límites.

“Es como una semilla de mostaza que, cuando se siembra, es la más pequeña de las
semillas; pero una vez sembrada, crece y se convierte en el mayor de los arbustos y echa
ramas tan grandes, que los pájaros pueden anidar a su sombra”. Mc 4, 26-34




